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OQUE SE PASSA . ..

' DE RIDICULU
Abertas as camaras, apresen-

tou o governo, no discurso da

dbrôa, o seuprogramma.

Corno ordinariamente succede.

desdetü-'primeiras epochas do

constitucionalismo portuguez e

agora” eram @mo/que favas de

antemão ' _tips jornaes

atlanta-ás oppoziçdesvamesqui-

nha'st vãler, a obra governa-

mental por falta de homogenei-

dade' 'de “pensamento. perderi-

ciencia de estudo, por incapaci-

dade intellectual dos titulares

das diversas pastas, por .má rc-

daoção grammatical do diploma

e,não sabemos se mesmo, por má

calligraphia.

Nada ha, no dizer d'esses or-

gãos da opinião, aproveitavel

_em tal documento que melhor

, fora nunca ter surgido á luz do

dia. A costumada palinodia. Ad-

jectivações, imprecações á. barda.

Columnas cheias porque o thema

é inexgotavel.-Por seu lado, e

em diametral ..oppozição, os jor-

naes afíectos á situação não ces-

sam de pôr em relevo as bellezas

economico-financeiras dos proje-

ctos, as medidas de fomento

agricola, industrial e commercial,

a reorganização dos serviços pu-

blicos d'o exercito e da armada,

a attençño com que se olha para

a economia colonial. o proposi-

to emñm de um novo regimen li-

beral no meio do conservantismo

pela revogação da Lei de 'i 3 de

fevereiro e pela remodelação da

Lei da imprensa. Um verdadeiro

céo aberto a despejar cornuco-

pias de ómsses sobre este aben-

çoado torrão que alñm vae en-

trar em nova vida, de longa data

appeteCida e reclamada por to-

das as facções politicas, que se

acham privadas dos acepipes da

governaçã v publica.

Comedia que muito bem póde,

a não 'se compenetraremttodos

da gravidade do momento histo-

rico que atravessamos, redundar

em tragedia. _

'São pequenas as maiorias, for-

   

tes as oppozições. Todos se ap-

prestam para a lide, ou mais

pr0priamente, para a lucta. Nas

reuniões officiaes de umas e ou-

tras sempre a mesmissima canta-

ta. Tudo e todos escolhem a cla-

ve em que melhor possam ada-

ptar a voz e não obstante quan-

tas desañnações já se vão notan-

do!

O mot d'ordre é não faltar: os

governamentaes porque. tendo

pequena maioria, podem ser co-

lhidos de surpreza, os oppozioo

nistas porque, de animo insoñ'ri-

do, querem no mais curto prazo

collocar-se em identicas ou peo-

res circumstancia's dos governa-

mentaes. Formam-se blocos, con-

certam-se program'masabsorvem-

se individualidades, põem-se em

destaque rivalidades e ambições,

preparam-se governos e tudo a

postos 'meus serrrenlzorrres vas

prrrincipiarrre la «funtz'on. »

Triste, mais do que triste, pro-

fundamente ridiculo o espectacu-

lo que se vem dando a grande

maioria dos nossos homens pu-

blicosl

Dizem-se monarchicos e nada

curam da monarchia; acima de

tudo as vaedades! Que importa

que se eomplique e torne cada

vez mais critica e difñcil a situa-

ção d'um joven monarcha no

principio do seu reinado. cheio

de desejo de bem se orientar

com a opinião publica e com a

evolução dos acontecimentos pa-

ra melhor governar dentro do re-

gimen representativo, se superior_

a essas bagatellas estão as suas

desmedidas ambições?!

Um verdadeiro cahos politico

o que se passa.

 

A @chegara

Após longo periodo de incubação

e precedida do necessarias recla-

mos, afim de produzir maior sensa-

ção no publico, apparece-nos no Jor-

nal d'Ovan a pre-annunciada res-

posta, transmittida áquelle nosso col-

legs pelo seu illustre e illustrado

inspirador, acerca da elucidação,

que gratuitamente lhe fornecemos,

sobre quem é que tem obrigação

de satisfazer as gratificações á polí-

cia civil quando re uísitada para

policiamento e tranqui lidade do con-

celho em epochns anormaes, como

indubitavelmente foi, e ainda é, a

que Ovar atravessa desde a suda-

Proprietarlo e dlrector U
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ciosa tentativa de roubo á ourivesa-

ria do nOsso bom amigo Gomes

Pinto.

Mas francamente, a incubação e

o reclamo só dispertaram a garga-

lhada pela ineptidáo da resposta-

«Que o art. St.° n.“ t3 do codigo

administrativo nao se refere u des-

pezas feitas com gratificação á poli-

cia civíb -afñrma. Poderá o college

dizer-nos se a policia civil não serve

para o policiamento e tranquilli-

dade do concelho? Em que consis-

te pois esse policiamento e essa

tranqu illidade ?

Em deixar viver a villa n'um ter-

rorista desasocego sem a menor me-

dida administrativa sobre o policia-

mento attinente a fazer volver a an-

tiga tranquillidade aos nossos con-

terraneos? O college sempre nos

saiu um rstao muito interessante.

No arrazoado com que o college

completa a resposta e que diz ser

da sua mui pouco _feliz lavra, nada

vemos que mereça a mais leve rele-

rencia sem embargo do subido grau

dos oculos que uzamos. E' que cos-

tumamos olhar sempre a direito e

nunca por cima das lentes. '

a:

ll t

Entendeu a «Gazeta Feirense»,

n'um momento de bom humor, que

a mal não lhe levamos, embicar com

a nossa attitude politica e com a

orientação de «A Discussão», n'este

desmanchar de feira do antigo e

glorioso partido regenerador.

Classiñcando de mazella a corre-

cção do nosso procedimento, van-

gloria-se com o facto de toda a im-

prensa districtal haver seguido ca-

minho diametralmente opposto. Me-

lhor, muito melhor, college, porque

casos ha em que melhor se está só

do que mal acompanhado.

Depois ñamos bein em que este

isolamento, em que gostosamente

nos encontramos, não será demasia-

do longo; e, embora sem pretensões

a Drcnguinha. quer-nos parecer que

não longe virá o tempo em que as

acções dos homens politicos da re-

generação em palpitante evidencia,

hão-de arrastar muitos collegas dis-

trictaes para o nosso campo.

Não nos insurgimos contra a cri-

tica com que o sait dizant collega

regenerador «Gazeta Feirensm nos

honra; lamentamos apenas que se

faça, sem necessidade, citação de

nomes e se traga para o campo fa-

cetíco, dado á prelenga, o nome do

nosso director.

Sabemos que a «Gazeta Feirense ›,

ou mais prOpriamente o seu illustre

proprietario, não póde morrer de

sympathias pelo nosso director des-

de qne este, sempre na melhor li-

nha de conducta partidaria, deixou

de acceder aos desejos, aliaz muito

desculpaveis, manifestados por S.

Ex!“ na supremacia da politica dis-

trictal e ao seu decidido empenho

pela vingança da chefia do snr. Tei-

xeira de Souza em opposiçao so

f
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snr. Julio de Vilhena. Ate nos pas-

ma, o que são os tempos, a recente

dedicação do nosso college ao novo

programma de quem tanto guer-

reou e como hoje se define tão de-

nodado partidario do snr. Vilhena.

Ai! o blóco. . . o blóco como vae

prciulhluindo os seus naturses effei

os

 

Misericoriia d'Oiar

Sessão de 3 de março.

Presidencia do dr. José Luciano

Correia de Bastos Pins, secretaria-

do pelo dr. Julo Maris Lopes e João

José Alves Cer ueira no impedi-

mento de Freire e Lys.

Aberta s sessao, cerca das 4 ho-

ras da tarde, for feita a leitura da

acta anterior; e posta em discussao,

usaram da palavra os dra. Almeida,

Fragateiro, Sobreira, Fidalgo e Cha-

ves.

Dr. Almeida - Depois de fazer

sentir que a sem, quando se refere

ao que asseverara e propozers na

sessão anterior, nlo Interpreta"

bem o pensamento da pro osta nem

tão pouco o que em sua cfezu dis-

sera devido talvez ácircnmstancis

de não haver mandado para a mesa

por escripto as emendas e sddicio-

namentos feitos a proposta do dr.

Fragateiro; e, desejando tranquilli-

sar a sua consciencta o que sómen-

te póde conseguir com a consigna-

çao na acta do que propôs sem a

menor deturpação de intenções e

pensamento, manda para s mesa, a

titulo de reclamação da redacção da

acta, a seguinte preposto que tra.

duz ñelmente o seu modo de sentir

sobre o assumpto que deseja e re-

quer ñque consignada na acta d'es-

ta sessão:

(Proponho, em conformidade do

que na sessão passada disse, que o

l.° capitulo seja assim redigido:

Projecto dos Estatutos

da Missn'cordia de Ovar

CAPITULO I

. Constltulçlo e fins a

ART. 1.'

A Misericordia de Ovar é ums

associação hnmanitaria, cujos ñas

sao o exercicio da beneñcencis, e

do culto prestado aos mortos.

Satisfaz estes fins:

I-Soccorrendo os pobres doentes,

quer no hospital d'esta associação,

quer nos domicílios d'aquelles.

II-Soccorrendo os pobres inva-

lidos em estabelecimentos a estes

destinados.

III-Soccorrendo os infantes des-

validos em ssylos apropriados até d

edade de tz annos.

IV-Exereendo qualquer outro ra-



       

2 A DISCUSSÃO

mo de beneñcencia compativelcomr preterindo o fundo e essencia do

os fundOs d'esta associação, ou de-

terminado por legado que convenha

ser acceiie.

V-Praticando o culto divino pres-

tado aos mortos.

§ I.°-A Misericordia proverá, de

harmonia com os seus recursos, aos

ramos de beneñcencia acima indica-

dos pela ordem estabelecida, a qual

só poderá ser alterada por delibera.

ção da maioria da assembleia ge-

ral formada pelos associados ou ir-

' mãos do sexo masculino e de maio-

ridade, para esse firn extraordinaria-

mente convocada, sob proposta da

meza administrativa, excepto o caso

de legado instituído para determina-

do ramo de beneficencia que esta

associação deva acceitar.

§ 2.°-Os soccorros referidos são

dispensados aos pobres de Ovar e

aos demais que estes estatutos de-

signam ou que qualquer legado,

deixado a esta associação' e por el-

la acceite, determine.

ART. 2.°

A Misericordia é constituida por

associados ou irmaos ordinarios e

'por associados ou irmãos honorarios

ou benemeritoa e representada pela

assembleia eral e, por delegação,

pela 'mezíaa ministradva.

Ait'r. 3.°

O patrimonio d'esta Misericordia

é constituido por todos os estabele-

cimentos, bens, legados, subsídios,

donativos que Venha a adquirir _por

qualquer meio permittido nas lets.

Dr. Fragateiro-Protesta contra

a redacção da acta na parte em que

diz que-a assembleia se não pro-

nunciou sobre alguns assumptos e

nomeadamente sobre a eliminação

do art. 3.0 do projecto e manda pa-

ra a meza o seguinte requerimento:

«Requeiro se consulte a assem-

bleia se se votou ou não que se eli-

minasse o art. 3.0 do_ projecto». Fi-

cou na mesa.

Dr. Sobreira-Depois de fazer

var-ias considerações sobre o pro-

testo que ñzera consignar na acta

da sessao anterior contra a votação

de uma proposta cujas emendas e

alterações não haviam sido enviadas

para a meza por escripto, apresen-

tou o seguinte requerimento:

«Requeiro que, como questão pré«

via e antes de se entrar na ordem

do dia vistas as declarações apre-

sentadas na assembleia por parte

dos auctores da proposta e das

emendas e addicionamento á mesma

feitos, se de por nulla a votação que

sobre essa proposta incidiu e que a

mesma bem como a já apresentada

na anterior sessão e a que hoje, por

escripto, toi presente pelo dr. Al-

meida, entrem em discussao com a

materia do capitulo t.° que ainda

não foi votada afim de obter san-

cçart definitiw por parte da assem-

bleia, tomando-se em consideração

a ultima parte do requerimento por

mim feito na sessão anterior de que

se não tornou conhecimentm. Ficou

na meza.

Dr. Fidalgo-Não impugna a

veracidade da acta porque ella,

succintamente, representa a ex-

posíçao dos factos occorridos na

sessao. E' certo porem, diz, que o

que se achaVa em discussão ua or-

dem do dia, -era o capitulo I.° do

projecto de estatutos da M ¡encor-

dia sobre o qual não inciliu Como

cumpria, votação alguma para que

podesse ter logar e validade a vota-

ção sobre qualquer das proriostaa

de alteração appresentadas ao mes-

mo Capitulo. N'esta ordem de ideias

mandava para a meza um requeri-

mento que justificou e que, não

enviado pelo dr. Sobreira, todavia

divergia da forma e redacção e por

isso desejo seu era que na acta fi-

casse consignado. '

«Requeixo que volte novamente á

discussão para ser votado o capitu-

lo I.° do projecto de estatutos da

Mizericordia d'Ovar e se annulern

as votações da ses<ño passada, vis-

to que foram intempestivas e por'-

tanto irregulares». Ficou na meza.

Dr. Chaves-Diz pedir a palavra

unica oente para reclamar sobre

uma pequena omissão, ioquestiona-

velmente sem a maior voluntarieda-

de feita na acta, no que respeita á

propOsta por si aopresentada na an-

terior sessão. Influencia alguma

tem, añirma, essa omissão no espiri-

to da proposta, mas encobre toda»

via a sua opiniao individual acerca

do assumpto versado que bem de-

seja que fique consignada como

coefñeiente de responsabilidades; e

por isso manda para a meza a se-

guinte reclamação:

«Reclamn a declaração de que,

no 5° attendendo da minha propos-

ta, estão adiante da palavra «acata

Zico.” estas ce os que. como eu»,

etc.. . Requeiro tambem que a pre-

sidencia .me declare qual a votação

que recahiu sobre a minha propos-

ta, isoladamente apprcsenta .ia so-

bre o § 4° do artigo 1.'.

Foi admittida a reclamação e pe-

la presidencial foi delarado que so-

bre a proposta a que o requerimen-

to' se refere votação alguma tinha

incidido, mas que, na melhor

opportunidade, será a mesma sub-

mettida á appreciaçao da assem-

bieid.

Seguídamente, visto estar exgo-

tada a inscripção sobre a acta, foi

esta pcsts á votação, sendo aprova

da por unimmidade com a seguinte

declaração de voto feita pelo dr.

Lopes Fidalgo e para a meza en-

Viada por escripto:

«Declaro que, se estivesse pre-

sente ao final da sessao passada,

reclamaria a priorilade para a vota-

ção do capitulo I.° do projecto de

estatutos, que era o objeCto da dis- ¡

cussão e aprovd-mhia com outra

redacção e emendas.

Não votaria a proposta do dr. Fra-

gateiro com a emenda do dr. Al-

meida por ser illegitiinamente posta

á votação.

Se fosse votada na assembleia re-

jzlidi-a-hla pelo seguinte:

I.° Porque contén todas as io-

conveniencias pelo auctor attribuidas

á fôrma pis sem nenhuma das suas

vantagens, pois. não se chamando

pia e prescrevendo o culto aos mor-

tos, é necessariamente pia.

2.° E assim parece que, ,n'essa

proposta, houve 'só o susto da pa-

lavra pia quando é certo que esse

vocabulo, exarado no artigo 1.', se-

ria e sêl-o-ha por muito tempo-

para a grande maioria-o maior in-

centivo á caridade, pois em geral

dá-se por amor de Deus e não por

commi ereção dos homens. '

3.° Porque, para a minoria illus-

trada e sai disant livre pensadora, a

forma pia não significa mais do que

a melhor plataforma para chamar

legados, heranças ou donativos, na.

da impedindo que, em subquentes

artigos restrictivos, se acautelasse a

assocmção do ridiculo de algumas

manifestaçõts e do pe'igo de absor-

vente uzurpação religiosa.

4° Porque esta associação vae

ser fundada com esmolas da mai.)-

ria e não póle .iem deve alienar,

ou despreza qualquer parcella ou

fonte de receita, Sub pena de vida

precaria e defiCiente beneñciaçao;

5 ' Porque daria preferencm á

bentñcencia infantil, pois, pari pas- '

su, que realizaria valores sociaes, '

_ desembaraçaria a sociedade de pa-

rasitas incom'nodos e até perigosos,

sendo, como é. sempre mais vanta-

josa a profilaxia do que a therapeuti-

ca. Se os velhos merecem todo o res.

peito e compaixão, teem n'essa mes-

ma sympathia a garantia do pão

corporal e o espirito já nao é sus-

ceptivei; a razão que deixe cesar-se

por exagerada susceptibilidade e re-

tlicta sobre o assumpto, veiána pro-

tecção ás creanças matar utilidade,

maior bern;

6." N'e-ita conformidade votaria

a proposta do dr. Chaves desde o

n.° 2 até ao fim».

Seguidamente pela presidencia

foi declarado que ia pôr á votação

os requerimento-i dos drs. S ibreira e

Fidalgo; mas com) os mesmas, em-

bora divergentes na forma, não se

contradictavam e antes se coinple-

tavam no fundo, ia mandal-os lêr e

consultar a assembleia se elles de~

veriam ser submettidos á votação

eparada ou commulativamente. Li-

dos os requerimentos e consultada

a assembleia foi esta de parecer que

os mesmos fossem submettidos com-

mulativamente á sua sancçao. Pos-

tos á votação foram approvados por

maioria.

Entrando-se na ordem do dia, pe-

lo dr. Fragateiro foi pedida a pa-

lavra e no uzo d'ella, disse que re-

tirava a sua propusta,reservando-

se o direito de discutir as demais.

Consultada a assembleia annuiu ao

requerido.

Pelo dr. Sobreira foi requerido

que, conjunctamente com o capitu-

lo I.° dos Estatutos, fossem discuti-

das as propostas de alteração envia-

das para a meza, que foram lidas, e

haVendo ~i :o ¡ir-'provado este reque- ç

rimentn, foi aberta a inscripçã. ›.

Sobe a ordem do dia fallaram

os drs. Fragateiro, Fidalgo, Sibrei-

ra, Al nei 1a e Chaves, que explana-

ram as sua opiniões sobre a mate-
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Proelssâo das terceiros

Como já annunciamOs, é hoje

que se realisa, se o tempo o permit-

tir, a magestosa procissão de Cinza

di Veneravel Ordem Terceira de S.

Francisco d'esta Villa, sahindo da

egreia matriz pelas 3 horas da tarde.

Devido, sem duvida, á solicitude

dos respectivos Deñnitorios, refor-

mando e melhorando nos ultimos

quinze annos d'uma maneira consi-

deravel todos os andores, esta pro-

cissão é no seu genero uma das

mais importantes da província, tanto

pela imponencia do prestiio relijio-

so como pela magniticencia dos an-

dores, o que tem contribuído para

que nos ultimos tempos a concor-

rencia de forasteiros tenha augiuen-

tado progressivamente.

Como se vê do annuncio que vae

publicado na secção competente, o

Definitorio pede a todos os irmãos

se encorporem na procissão afim de

a abrilhantar, pois nao comparecen-

do em numero sufficiente, não a fa-

rá sahir.

E' orador o reverendo abbade de

Valiega. Conselheiro Caetano Fer-

nandes, e assiste a banda dos Born-

beiros Voluntarios.

w

, Recenseamento mllltar

Como se vê do edital que publi-

camos na respectiva secção, está

patente ao publico na 'secretaria da

camara até ao dia 15 do corrente o

recenseamento militar d'este conce-

lho.

_0._-

Tempo e pesca

i Após os bonitos dias de sol com

ria contida no artigo I.° do projecto, Í que fevereiro 008 mímoseOui 0 me¡

sendo apresentados, durante a dis- de m“ÇO “PTESFUÊOU'SC carrmcud°

cussão os seguintes requerimentos' “games “bsmumdo 3 ”Paços 33

por parte do dr. Fvagateiro que ñ-

caratn na meta para opportuna vo-

tação:

I-Retirando a proposta a que

acima nos referimos.

II-R-equeiro e proponho que da

proposta do dr. Al neida se elimine i

as palavms divino em seguida á

palavra culto ,' e irmãos do artigo

2.0, significando assim que a Mize-

ricordia é uma associação e não uma

irmandade.

III-Requeiro que, tendo o dr.

Almeida declarado que a sua pro-

posta envolve a ideia de irmandade

e respectivos emblemas, se consi-

gne na acta tal declaração»

Sendo ó horas da tarde e haven-

do ainda inscriptos alguns oradores

sobre a ordem do dia levantou a pre-

siiencia a sessão, marcanio a se-

guinte para o dia io do corrente

pelas tres horas da tarde, e dando

para ordem do dia a continuação

da discussão do capitulo I.° dos es-

tatutos e a discussão dos demais

capitulos.
› "vW'M/VM

Subscripção para o hospital

d'Ovar

Transporte. 5:9745320

José de Oi7veira Alla-

Ro de Janeiro . . 1005000

Joanna Ernlva da Jesus

Alla -Ovain . . . 56000

Reza Esperança Marques

i da Silva, idem. . . 26000

Somma. . . 6108115320

(Contínua).

inconstancias atmosphericas d'aquel-

le com os seus salseiros de chuva

e rajadas de vento de mistura com

uns fugitivos pedaços de sol.

O mar permittiu no prinClpÍO da

semana o trabalho, pescando-se

gr-nde quantidade de robalos, com

que foi abastecido o nosso mercado

de peixe.

W

Beelta

._.

A distincta troupe d'amadores

dramaticos d'esta villa, no louvavel

fim de com os seus esforços. se tor-

nar util a uma instituição sympathica

e altruistra como é a futura Miseri-

cordia. resolveu dar em beneficio

d'esta uma recita no dia de Paschoa,

cujos ensaios vão brevemente prin-

cipiar.

w

Notas a lapis

Passa hoje o anniversario natali-

cio da ex." D. Maria Emilia Barbo-

iia de Quadros e Almeida, virtuosa

esposa do sur. dr. José Antonio

d'AImeida.

As nossas felicitaçõe.

_De regresso do Pará, chegou

qiiaria-feira a esta villa o snr. Mi-

guel Ferreira Coelho.

Boas vindas.
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_ llovlinento pamehlal

De 25 da fevereiro a 4 de março

BAPTISADOS

27 de fevereiro A- Maria do Carmo,

ñlha de Manoel Rodrigues da

Silva e de Maria José Pinto,

da rue de S. Thomé.

› -Antom'o, filho natural de

Thereza de Jesus Pereira, da

rna do Areal. _

› -Ioaquim, filho de Joaquim

Pereira de Mendonça e de

Marianna Rasa de Jesus, do

Largo do Martyr.

_Maria do Carmo. ,filha de

Manoel Rodrigues Veiros e

de Maria de Jesus, da rua de

_ Sama Catherine.

› -Rosa, ñlha de Antonio

Manoel Ferreira da Silva e

de Rosa Rodrigues da Costa,

da rua'do Lamarão.

› -Domi os, filho de Manoel

Pereira eitão e de Maria

Gloria da Silva Biscaia, de

S. iáo.

› - anoel Maria, ñlho de

Manoel Mana Marques Bran-

co e de Custodía de Jesus

d'Almeida, da rua da Motta.

1 de março-julia, ñlha de José

de Pinho e de Maria Rosa

Gomes, da rua do Lsmarão.

- Iosé, ñlho de ManOel Fran-

_ cisco Baeta e de Maria Rosa

Valente de Jesus, de Caba-

nõel.; , , -

r _josá ãlho de Antonio M4-

ria Rodrigues Aleixo e de

Maria Graça Dias da Fonseca,

de rua do Lamarão.

-Seloíasm ;filho “natural de

Conceição d'Oliveira, da Pon-

, te, Nora: ,

ç CASAMENTOS

28 _›~

28 de fevereiro -Francisco @Olivei-

' ' ra Louro e Rosa d'Oliveira

- da Assumpção, da travessa

dos Campos.

OBITOS '

28 de fevereiro-Francisco Marques

Thomé, casado com Maria

Valente, de 74 annos, lavra-

dor, de Saude.

I de março-Christovão de Aguiar,

solteiro, lavrador. de 24 annos,

do Bairro de S. José.

-José Brandão doa Santos,

casado com J ›anna d'Oliveira

Moreira, de 60 annos, da rua

Oliveirinha.

-José, de idade de ¡ dia ti-

lho de Manoel Francisco ae-

2 ›

ta e de María Rosa Valente

de Jesus, de Cabanões.

 

Ârremataçãe

(2: PUBITICAÇÃO)

No dia 21 do proximo mez de

março, por 10 horas da manhã,

á. porta do tribunal jud cial d'es-

te comarca, sito na Praça d'este

villa, e na exacução hypotheca-

ria que Antonio José d'Oliveira,

viuvo, proprietario, do logar das

Pedras de Uma, freguezia d'Ara-

da, como reprezentante de seu ñ-

lho menor pubere Antonio, move

contra Antonio Francisco Saben-

5a, almocreve, e mulher Maria

A DISCUSSÃO 3

 

da Costa, domestica., do logar Manoel Rodrigues de Oliveira elordem Terceira de S. Francisco

das Pedras de Baixo, da mesma

freguezia, se ha-de arrematar e_

entregar a quem mais dér, sobre¡

o preço da avaliação, o seguinte: '

W

PREDIO

Umas casas terreas com corti-

nha de terra lavradia pegada e

mais pertenças, sita. no log-ar das

Pedras de Baixo, freguezia d'A-

rada, allodial, avaliada em

250$000 réis.

Para a praça são citados

quaesquer credores incertos'.

mulher Cypriana da Costa Teixei-

ra e Oliveira ausentes em parte in-

certa dos Estados Unidos do Bra-

zil, para assistirem a todos os ter-

mos, até final, do inventario or-

phanologico a que se procede

por ob to de seu marido, irmão e

cunhado José Rodrigues d'Olivei-

ra. morador que foi na freguezia

de S. Vicente de Pereira| e falle-

cído nn cidade de Belem, capital

do Estado do Pará, Republica

dos Estados Unidos do Brazil, e

em que é cabeça de casal Maria

Luiza de Jesus, casada com An-

Omr, 25 de Fevereiro (191909. *tomo Pereira dos Santos, lavra-

Veriñquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro.

O escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

(673)

ABBEMATAÇÃO

(2.a PUBÊICAÇÃO

No dia 21 de março proximo,

pelas 10 horas da manhã, e á.

porta do tribunal judicial d'esta

comarca, por deliberação do con-

selho de familia e interessados

no inventario por obito de Joa-

quim de Pinho Alho,.que foi do

logar do Brejo. d'esta freguezia

de Ovar, se ha-de pôr em praça,

para ser arrematada por preço

superior ao da avaliação, uma

propriedade de casas terreas com

cortinha de terra lavradia, parte

de poço e engenho que existe na.

extrema d'este predio e do de

Manoel da Cunha, e mais perten-

ças, sita no referido logar do

Brejo, allodial, avaliada em

210$000 réis. O producto é livre

para o casal, pois que a contri-

buição de registo e todas as des-

pezas ficam a cargo do arrema-

tante.

Para a praça são citados quaes-

quer credores inc'ertos.

Ovar, 13 de fevereiro de 1909.

Verifiquei a exactidao

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

(N-° 674)-

EDITOS as 30 DIAS

1.* PUBLICAÇÃO

Pelo Juizo de Direito da Co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão-Lopes-correm editos de

trinta dias a contar da segunda e

ultima publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando D.

dora, do logar da Relva, da mes-

ma freguezia de S. Vicente, sob

pena de revelia.

Ovar, 4 de Março de 1909.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito;

Ignacio Monteiro

O escrivão substituto

Amadeu Soares Lopes

(675)

*ANNQNCXO
'1: PUBLICAÇÃO

No Juizo de Direiro da comarca

de Ovar e pelo cartorio do Escri-

vão coelho corre seus termos uma

execução por custas em que é exe-

quente o dr. Delegado do Procu-

rador Regio n'esta comarca e exe-

cutados Manoel Alves Serrano e

mulher e José Alves Serrano e

mulher, ausentes em parteinserta

no Brazil, e na mesma execução,

para pagamento de 26$422 réis,

resto de contas em divida ao

juizo, se fez penhora na qu'antia

de 37$320 réis existente no co-

nhecimento da Ca'xa Geral de

Deposito junto a foi. 148 do in-

ventario orphanologico a que por

este mesmo juizo e cartorio se

procedeu por fallecimento de An-

tonio Alves Rodrigues que foi do

logar d'Aldeia, d'Arada, da im-

portancia de 117:510 réis eñ'e-

ctuada em 2 de outubro de 1878

por Thereza da_ Silva, viuva sob

n.° 168 do livro n.° 5 e bem as-

sim nos respectivos juros venci-

dos n'aquelle estabelecimento,

de cujo deposito existe ainda em

ser a importancia de 46$855 réls

respeitando a quantia penhorada

a um credito dos executados so-

bre o casal d'aquelle Antonio Al-

ves Rodrígues. Por isso, correm

editos de dez dias a contar da ul-

timapublicação d'este annuncio no

«Diario do Governo ›, citando os

credores que pretenderem dedu-

zir preferenciais á quantia penho-

rada, nos termos do artigo 931

do Codigo do processo civil.

Ovar, 26 de Fevereiro de 1909

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão

joão Ferreira Coelho

Anna Santos d'Oliveira, viuva, e (676)

.CONVITE

São convidados todos os Nossos

Caríssimos Irmãos, a comparecer,

na Egreja Matriz, pelas 3 horas

da tarde do dia 7 de Março, vesti-

dos com os seus habitos. afim de

se encorporarem na nossa Procis-

são de Cinza.

Ficam prevenidos os irmãos de

que se não apparecer nume-

ro sufñciente a Procissão não sa-

hirá.

Ovar, 26 de fevereiro de 1909.

_ O ministro,

Antomo d, Oliveira Descalço Coentro.

 

AGRADECIMENTO

A familia do fallecido Antonio

Pinto dos Santos, summamente

penhorada para com todas as

pessoas que se dignaram cumpri-

mental-a por occasião do falleci-

mento do mesmo, bem como para

com aquelles que se dignaram

acompanhei-o asua ultima jazi-

da. a todas protesta o seu eterno

agradecimento.

Anna do Egirito Santo

P° Antonio anfins Pinto dos Santos

José Pinto dos Santos

María josé do Espirito Santo

joão d'Oh'r/eira Vinagre ,

Manoel Maria d'Olweira Vinagre

¡osé Maria Pereira d'Almeida

   

Gnmmisxan Ile recenseamento ilitar

A commissão faz publico que,

em harmonia com o art.° 30.'

do Regulamento dos serviços

do recrutamento, estara paten-

te até ao dia 15 do mez corren-

te, em poder do seu secretario,

o livro do recenseamento, todos

os dias, excepto os santiñca-

dos, desde as 9 horas da ma-

nha até as 3 da tarde, slim de

ser examinado por todas as

pessoas que o quizerem íazer.

E para constar se mandou

afñxar o presente edital, e ou-

tros de egual theor, nos loga-

res publicos do costume.

Sala da commissão, em 1 de

março de 1909.

O Presidente,

Joaquim Soares Pinto.

 

305000 REIS MENSAES

Qualquer póde ganhal-o,

exercendo uma industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade, e d'u-

ma facilidade extrema. Póde-

se exercer sem prejuizo de'

qualquer outra occupação.

Industria iacil e lucrativa

para os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 300

réis para o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, mouslo.

A todo o comprador, é oñ'e-

recido gratis, um lindo postal.
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